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Pequenas	empresas	de	Natal	já	podem	emitir	alvarás	pela	internet	
 

As	micro	e	pequenas	empresas	constituídas	em	Natal	já	podem	conseguir	alvarás	pela	internet.	Essa	é	a	proposta	de	mais	
um	 serviço	 do	 Portal	 Directa,	 uma	 plataforma	 virtual	 que	 já	 servia	 para	 emissão	 de	 notas	 fiscais	 eletrônicas	 e	 agora	
também	passa	a	expedir	online	alvarás	de	funcionamento.	A	ferramenta	tem	informações	sobre	documentação,	etapas	e	
taxas	 necessárias	 para	 a	 obtenção	 do	 licenciamento	 e	 permite	 que	 o	 contribuinte	 faça	 a	 emissão	 do	 documento	 de	
qualquer	 lugar	 com	 acesso	 à	 internet	 em	 até	 24h.	 O	 Portal	 Directa	 pode	 ser	 acessado	 no	 endereço	 eletrônico:	
directa.natal.rn.gov.br.	O	 lançamento	ocorreu	nesta	segunda-feira	 (19),	na	sede	do	Sebrae	no	Rio	Grande	do	Norte.	A	
ferramenta	 foi	desenvolvida	pela	Prefeitura	do	Natal,	através	da	Secretaria	Municipal	de	Meio	Ambiente	e	Urbanismo	
(Semurb)	e	Secretaria	Municipal	de	Tributação	(Semut).	Íntegra:	Portal	Agência	Sebrae.		
	

Arrecadação	do	Simples	cresce	8,7%	no	Rio	Grande	do	Norte	em	setembro	
	

O	Simples	Nacional,	que	reúne	as	empresas	com	faturamento	de	até	R$	3,6	milhões	por	ano,	arrecadou	no	Rio	Grande	do	
Norte	R$	14,7	milhões	em	tributos	no	mês	de	setembro.	O	valor	representa	um	aumento	de	8,7%	em	relação	ao	que	foi	
recolhido	 no	 mesmo	 período	 do	 ano	 passado	 e	 é	 referente	 à	 cobrança	 de	 impostos	 estadual	 e	 municipais	 sem	
contabilizar	a	cota	de	tributos	que	fica	retida	na	União.	O	montante	apresentou	um	leve	recuo	de	0,3%	no	comparativo	
com	agosto,	quando	os	pequenos	negócios	contribuíram	para	os	cofres	do	governo	e	prefeituras	potiguares	com	R$	14,8	
milhões.	A	maior	parte	ficou	com	o	tesouro	estadual	em	função	do	repasse	do	Imposto	sobre	Circulação	de	Mercadorias	
e	 Serviços	 (ICMS),	 que,	 em	 setembro,	 somou	 R$	 10,4	 milhões.	 O	 acumulado	 desse	 tributo,	 recolhida	 das	 micro	 e	
pequenas	 empresas	 do	 Estado,	 nos	 nove	meses	 deste	 ano	 já	 atinge	 o	 volume	 de	 R$	 93,9	milhões.	 Já	 em	 relação	 ao	
Imposto	Sobre	Serviço	(ISS),	que	é	repassado	aos	municípios,	foram	recolhidos	R$	4,3	milhões,	um	pouco	menos	do	que	
foi	arrecadado	no	mês	anterior,	R$	4,4	milhões.	A	capital	potiguar	ficou	com	a	maior	parte	dos	recursos	–	R$	2,5	milhões.	
Já	 Mossoró	 ficou	 com	 R$	 504,7	 mil	 e	 Parnamirim	 com	 R$	 350,5	 mil.	 O	 setor	 dos	 pequenos	 negócios	 já	 injetou	 na	
economia	 do	 Rio	 Grande	 do	 Norte,	 através	 do	 pagamento	 de	 tributos,	 mais	 de	 R$	 132,8	 milhões	 entre	 janeiro	 e	
setembro	deste	ano.	Nesse	mesmo	intervalo	de	2014,	o	repasse	foi	de	R$	116,8	milhões.	São	considerados	negócios	de	
pequeno	porte	as	empresas	que	 faturam	até	R$	3,6	milhões	e	optantes	do	Simples	Nacional,	o	 regime	simplificado	de	
arrecadação	de	tributos.	
	Atualmente,	o	Rio	Grande	do	Norte	conta	com	quase	130	mil	empresas	inseridas	nesse	regime	e	parte	delas	–	quase	70	
mil	 negócios	 -	 é	 referente	 aos	 Microempreendedores	 Individuais	 (MEI).	 Essa	 categoria	 jurídica	 foi	 criada	 pela	 Lei	
Complementar	123/2006,	também	conhecida	como	Lei	Geral	da	Micro	e	Pequena	Empresa,	para	enquadrar	profissionais	
que	trabalham	por	conta	própria	e	faturam	até	R$	60	mil	por	ano.	Íntegra:	Portal	Sebrae.	
	

Simples	 Nacional:	 Vem	 aí	 a	 Declaração	 Eletrônica	 do	 ICMS-ST	 e	
Diferencial	de	Alíquotas	
	

De	acordo	com	a	Resolução	CGSN	123/2015,	o	Estado	ou	o	Distrito	Federal	poderá	obrigar	a	ME	ou	EPP	optante	pelo	
Simples	Nacional,	quando	responsável	pelo	recolhimento	do	ICMS,	a	entregar,	para	os	fatos	geradores	ocorridos	a	partir	
de	1º	de	janeiro	de	2016,	declaração	eletrônica	para	prestação	de	informações	relativas	ao	ICMS	devido	por	substituição	
tributária,	recolhimento	antecipado	e	diferencial	de	alíquotas.	Lembrando	ainda	que	as	empresas	optantes	pelo	Simples	
que	venderem	a	consumidor	final	estabelecido	em	outros	estados,	de	acordo	com	o	Convênio	ICMS	93/2015,	aplicam-se	
as	disposições	previstas	para	o	pagamento	de	diferencial	de	alíquota	de	ICMS	aos	contribuintes	optantes	pelo	Simples	
Nacional,	também	a	partir	de	01.01.2016.	Íntegra:	Portal	Contábeis. 
	

Instituições	financeiras	estimam	queda	da	atividade	econômica	em	3,02%	em	2015	
		

A	projeção	de	instituições	financeiras	para	a	queda	do	Produto	Interno	Bruto	(PIB),	soma	de	todos	os	bens	e	serviços	produzidos	no	país,	neste	ano,	passou	de	3%	para	3,02%,	
no	15º	ajuste	seguido.	Para	o	próximo	ano,	a	estimativa	de	retração	passou	de	1,22%	para	1,43%,	na	terceira	alteração	consecutiva.	Essas	projeções	fazem	parte	da	pesquisa	
feita	pelo	Banco	Central	(BC),	todas	as	semanas.	A	expectativa	para	a	queda	da	produção	industrial	segue	em	7%,	este	ano.	Para	2016,	a	projeção	de	retração	passou	de	1%	
para	1,5%.	A	projeção	para	o	dólar	ao	final	do	ano	permanece	em	R$	4.	Para	o	fim	de	2016,	a	estimativa	para	a	cotação	do	dólar	subiu	de	R$	4,13	para	R$	4,20.	A	estimativa	
do	mercado	financeiro	para	o	Índice	Nacional	de	Preços	ao	Consumidor	Amplo	(IPCA)	subiu	pela	sexta	vez	seguida,	ao	passar	de	9,75%	para	9,85%,	este	ano.	Para	2016,	a	
projeção	está	cada	vez	mais	próxima	do	 teto	da	meta	de	inflação,	que	é	6,5%.	A	estimativa	para	o	próximo	ano	subiu	pela	12ª	vez	consecutiva,	ao	passar	de	6,12%	para	
6,22%.	O	centro	da	meta	de	inflação	é	4,5%.	Nas	duas	últimas	reuniões,	o	Copom	optou	por	manter	a	Selic	em	14,25%	ao	ano.	A	 taxa	é	usada	nas	negociações	de	títulos	
públicos	no	Sistema	Especial	de	Liquidação	e	Custódia	(Selic)	e	serve	como	referência	para	as	demais	taxas	de	juros	da	economia.	A	pesquisa	do	BC	também	traz	a	projeção	
para	a	inflação	medida	pelo	Índice	Geral	de	Preços	–	Disponibilidade	Interna	(IGP-DI),	que	passou	de	9,46%	para	10,11%,	este	ano.	Para	o	Índice	Geral	de	Preços	-	Mercado	
(IGP-M),	a	estimativa	subiu	de	9,33%	para	9,59%,	em	2015.	A	estimativa	para	o	IPC	da	Fundação	Instituto	de	Pesquisas	Econômicas	(IPC-Fipe)	segue	em	9,86%,	este	ano.	A	
projeção	para	a	alta	dos	preços	administrados	passou	de	16%	para	16,11%,	este	ano,	e	de	6,35%	para	6,60%,	em	2016.	Íntegra:	Portal	EBC	Agência	Brasil.	
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Governo	do	Estado	do	Rio	Grande	do	Norte	
	

Prefeitura	de	Alexandria/RN	
	

Prefeitura	de	Caicó/RN		
	

Prefeitura	de	Macaíba/RN		
	

Prefeitura	de	Mossoró/RN		
 

Prefeitura	de	Natal/RN	
	

Prefeitura	de	Olho	D’água	dos	Borges/RN	
	

Prefeitura	de	Parelhas/RN	
	

Prefeitura	de	Parnamirim/RN	
	

Prefeitura	de	Pau	dos	Ferros/RN		
	

Prefeitura	de	São	Gonçalo	do	Amarante/RN	
	

Universidade	Federal	do	Rio	Grande	do	Norte		
	

	
	
 
 
 
 

29/10/2015	 -	 Seminário	 promovido	 pela	
Câmara	de	Conciliação	da	FIERN:	“Mediação	e	
Arbitragem	 no	 Nordeste	 e	 no	 RN:	 Novos	 rumos,	
possibilidades	e	os	recentes	avanços	legislativos”.	
Local:	FIERN	–	Auditório	Albano	Franco.	Horário:	19h.	
	Contato:	3204-6348	-		e-mail:	cynthialima@fiern.org.br.	
	
	

	

 
Confiança	 segue	 em	 queda.	 O	 ICEI	 caiu	 0,7	
ponto	em	outubro.	Trata-se	do	segundo	recuo	
consecutivo	 do	 índice	 após	 um	 período	 de	
certa	 estabilidade,	 acumulando	 queda	 de	 2,1	
pontos	nos	últimos	dois	meses.	O	novo	recuo	
leva	 o	 índice	 a	 registrar	 seu	 menor	 valor	
desde	 o	 início	 da	 pesquisa,	 em	 1999.	 O	 ICEI	
encontra-se	10,8	pontos	abaixo	do	 registrado	
em	outubro	de	2014	e	20,4	pontos	menor	que	
a	média	histórica	do	índice.		O	ICEI	varia	de	0	a	
100	 pontos.	 Valores	 abaixo	 dos	 50	 pontos	
indicam	 falta	 da	 confiança.	 Quanto	 menor	 o	
índice,	maior	e	mais	disseminada	é	a	 falta	de	
confiança	na	indústria.	Portal	da	 Indústria-CNI	–	 ICEI	
–	Índice	de	Confiança	do	Empresário	Industrial.	

Indicadores	Econômicos	

“[…]O Rio Grande do Norte exige estratégias de planejamento a médio e longo prazos ... defendemos a construção de um olhar mais ousado e de 
longo alcance, o que propomos concretamente através do Mais RN que sugere metas, indicadores e cenários até, pelo menos, 2035.[...]”  Amaro Sales	


